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    INTRODUÇÃO




    Este livro aborda os temas mais primordiais para uma transformação interior. Apresentaremos 12 códigos que são trazidos de uma maneira clara e simples, para que seja possível a compreensão dos aspectos vitais de uma verdadeira espiritualidade. Posteriormente, abordaremos os 13 princípios básicos da espiritualidade.




    Em determinado momento do livro de Gênesis, o próprio Deus diz a Caim: “Você deveria dominar o mal no seu coração!”. De certa maneira, todos nós temos uma semelhança com o estado de Caim, porque esse é o estado natural humano pós-queda: uma fragmentação interna capaz de nos tornar algozes de nós mesmos, totalmente entregues à nossa inconsciência, tomando decisões e tendo pensamentos contrários ao nosso próprio bem-estar e também prejudicando as pessoas que estão ao nosso redor.




    Quando observamos a vida de Abel, percebemos que ele também era alguém que já vivia em um contexto pós-queda. No entanto, a grande diferença dele para o seu irmão era justamente a noção de que ele havia procedido ao domínio do mal dentro do seu coração.




    Quando olhamos para os tempos atuais, percebemos que muitos líderes religiosos pregam que Deus vai mudar a vida das pessoas. No entanto, o que observamos no episódio citado é que cabe ao ser humano fazer o seu trabalho interno de ajuste da alma. Nesse sentido, não podemos transferir a responsabilidade que nos foi dada desde o princípio do mundo.




    Aquilo que Deus falou a Caim deve ser dialogado com todo o conjunto da obra bíblica. Nesse sentido, precisamos entender que a nossa responsabilidade começa a partir de uma decisão de nos voltarmos para dentro de nossas próprias almas, em um processo de autoanálise. Quando isso ocorre, temos a possibilidade de permitir a nós mesmos um olhar profundo da alma, que suprirá inclusive o olhar do desejo que eventualmente nos faltou de nossos cuidadores.




    Neste livro dialogamos com a mensagem da Bíblia, trazendo elementos da psicanálise, da cabala e da teologia. Queremos que você possa acessar tudo aquilo que o Criador tem para você através da sua luz, que é exatamente o alimento supremo da alma e da vida.




    Venha conosco!


  




  

    1 OS CÓDIGOS APLICÁVEIS DA ESPIRITUALIDADE




    CÓDIGO 1




    Um coração ensinável




    Quando olhamos a história de Caim, percebemos que, ao ser repreendido diante do seu erro, ele revela mais uma vez a característica do seu estado de alma de autossuficiência. Nesse sentido, a sua alma havia se fechado para escutar, ser tocada ou impactada por uma palavra, gesto ou olhar do outro, inclusive o de Deus.




    Na Cabala, aprendemos que a iniquidade simboliza um estado em que o recipiente humano se desconecta da luz do Criador. Nesse sentido, isso ocorre quando o mal não é dominado interiormente. Quando falamos do mal, estamos nos referindo ao estado de desintegração interna. Portanto, não há nada de mal ou errado conosco; no entanto, o mal aparece quando estamos desintegrados internamente.




    Nesse sentido, o coração de Caim não era ensinável, não estava aberto para a correção. Deus não queria destruí-lo, mas levá-lo a uma reflexão. Da mesma maneira, vemos que Jesus utiliza essa estratégia com Judas, tentando levá-lo à reflexão interior. No entanto, um estado de alma desintegrado faz com que o indivíduo tome decisões e caminhos que o levem à destruição e à dor.




    Jesus caminhou com os seus discípulos por três anos. Ao final, todos eles, de certa forma, o traíram. Nesse sentido, o que fica claro é que eles não entendiam que a sua mensagem tinha a ver com a necessidade de dominar o mal dentro dos seus corações. Essa era uma responsabilidade que cabia a eles. Nem Deus nem Jesus poderiam fazer isso por eles. Assim, ao não realizarem esse processo, permaneciam em estado de inconsciência, assim como a própria multidão, os religiosos e os romanos que o levaram à cruz sem que ele tivesse cometido crimes ou ofensas.




    Quando nos integramos internamente, podemos entender que estamos aqui para uma jornada de aprendizado. Assim, tudo o que ocorre externamente, sejam situações boas ou ruins, pode nos ensinar algo que nos faça nos posicionar de maneira diferente em termos de alma. Quando falamos da verdade (luz), estamos nos referindo a algo encontrado a partir de uma posição subjetiva em termos de alma. A verdade não pode ser restrita ao conhecimento racional, porque este está dentro de uma esfera de linguagem que é limitada. Por isso, a própria Bíblia diz: “Conhecereis a verdade, e ela vos libertará.” Nesse sentido, a verdade é encontrada por uma posição subjetiva da alma ligada à sua integração, e é isso que permite que haja liberdade interior a partir da presença da luz. A verdade, assim, é o amor, que é um estado integrado. Da mesma forma, Deus é amor. Por isso, Jesus disse: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida.” Ele é o caminho de exemplo para dominar o mal interior, que leva à vida eterna.




    Integrar-nos permite que conheçamos a luz, que é a verdade. Nesse sentido, Jesus é essa verdade e essa luz. O amor nos liberta. Assim, podemos deixar de carregar o peso das máscaras, da rigidez das emoções reprimidas, e viver a fé real que nasce no solo do amor. Quando nos integramos, podemos receber a luz do Criador, que é dada de forma gratuita a todos. Nesse sentido, somos alcançados pela graça, que é o “favor imerecido da parte de Deus”. No entanto, para recebermos essa luz, precisamos ajustar o nosso recipiente interior.




    A grande questão é que, quando nascemos de pais que estão desintegrados internamente, eles não podem nos dar o olhar do desejo que nos faria reconhecer tudo aquilo que é nosso internamente e compreender o nosso real valor de eternidade. Nesse sentido, o nosso ajuste interior se dá a partir de nos darmos esse profundo olhar para dentro de nossas almas, reconhecendo assim todos os nossos desejos, emoções e afetos, os quais nos permitem viver em paz interior.




    A integração interior permite que compreendamos que somos suficientes, que temos valor e que não dependemos da opinião do outro para viver. No entanto, essa integração também nos leva a reconhecer que não somos autossuficientes, haja vista que a nossa constituição é social. Nesse sentido, estamos abertos para sermos tocados pelo outro, seja em termos de alma ou de corpo. Por isso, esse atravessamento diante da palavra, do olhar e do toque é aquilo que nos permite sermos, de fato, seres relacionáveis, aptos a entrar em comunhão com o outro.




    Quando a Bíblia, em Malaquias, fala sobre “fazei prova de mim”, está se referindo a uma relação sem garantias. No entanto, mesmo diante das maiores dificuldades externas, estamos abertos a esse atravessamento de alma a partir do “abrir das janelas dos céus”, onde o Criador passa a poder falar, consolar e nutrir a nossa alma a partir da sua luz. A partir do momento em que estamos desintegrados, a nossa alma e o nosso corpo entram em conflito. Por isso, o próprio Jesus nos ensinou que, se “os nossos olhos forem maus, todo o nosso corpo o será”. Assim, quando nos tornamos desintegrados na alma, o nosso corpo padece de males, dores e sofrimentos.




    A vida pode trazer situações desconfortáveis, e podemos interpretar isso como uma oportunidade para construir um coração ensinável, que esteja apto a entender que sempre existe algo que pode ser aprendido e, com isso, possa haver uma nova integração e disposição de alma.




    Até aqueles que possuem uma dimensão de alma integrada poderão enfrentar situações desagradáveis. No entanto, sabem que o que mais importa é como nos posicionamos diante dos acontecimentos da vida. O ser humano tem, por natureza, a tendência de querer saber o que Deus quer dele a partir de determinados eventos que ocorrem na vida. No entanto, o silêncio de Deus revela a grandeza do que Ele deseja de nós: uma fé sem garantias.




    Deus procura corações ensináveis para um verdadeiro relacionamento.


  




  

    CÓDIGO 2




    A necessidade de um olhar profundo na alma!




    O ser humano, diferente dos animais, é constituído de uma estrutura espiritual que se liga ao amor, que é eterno. Nesse sentido, ele é constituído a partir de um olhar de desejo dos seus cuidadores. Só é possível o olhar do desejo a partir de alguém que dominou o mal dentro de si. Nesse sentido, quando nascemos em um lar onde os nossos cuidadores estavam na inconsciência, precisamos ainda mais nos dar um profundo olhar para dentro de nossas almas.




    Nesse sentido, quando perdemos a capacidade de sermos nós mesmos diante da falta de um olhar que nos faltou, tornamo-nos carrascos de nós mesmos, não conseguindo viver uma vida de paz e tranquilidade interior. Desmontar a estrutura que foi montada para sobreviver pode levar anos, mas é algo que precisa ser realizado por cada um de nós. Isso é feito a partir da nomeação dos nossos desejos, que são o motor da nossa alma. Nesse sentido, precisamos reconhecer o nosso valor inato de alma, parar de moralizar os nossos desejos, aceitar-nos como somos e passar a reconhecer que possuímos um inconsciente formado pela nossa linguagem, o que se constitui em um limite que nos humaniza.




    Toda a história bíblica de Adão, Abraão e Jesus reflete exatamente essa dinâmica do caminho espiritual, haja vista que as situações da vida os levavam a estar em constante contato com a relação falta x limite. Nesse sentido, quando Jesus se encarna, ele está nos mostrando que o divino está momentaneamente se limitando em um corpo humano para revelar que é possível transcender e vencer a partir de uma integração interior.




    Nesse sentido, todos os personagens bíblicos cometeram erros, alguns até muito graves, no entanto, estavam sempre aprendendo com os seus erros e se integrando. Nesse sentido, a santificação ensinada no Novo Testamento é exatamente isto: a postura de aprender com os erros e se integrar cada vez mais. Apesar de Jesus não ter cometido erros, porque havia integrado o seu inconsciente, ainda assim se colocou em uma posição onde poderia errar a qualquer momento diante da condição humana.




    Quando Jesus diz que não devemos chamar algum ser humano de louco, está tentando nos ensinar que não podemos desprezar a centelha divina que está dentro de cada indivíduo. Ainda que o próprio indivíduo a despreze, existe a possibilidade de um dia vir a entender o valor que possui. O amor humano que recebemos dos nossos cuidadores é para que possamos entender que possuímos uma dimensão espiritual, que temos uma centelha divina que espelha o amor, a unidade e o espírito. Ainda que não recebamos amor humano, podemos nos dar esse amor e resgatar a nossa identidade, propósito e valor a partir desse profundo olhar interno. O próprio Jesus nos ensinou que o sinal de Jonas era suficiente para entendermos o que é necessário, porque este esteve três dias dentro da barriga de um grande peixe. Nesse sentido, isso se liga à ideia de que precisamos nos voltar com intensidade para as profundezas da nossa alma para podermos renascer. Esse novo nascimento é operado pelo próprio ser humano ao dominar o mal dentro de si. Por isso, Jesus disse a Nicodemos que era necessário nascer novamente da água (alma) e do espírito.




    Deus deseja um verdadeiro relacionamento conosco, e não um relacionamento de aparências, no qual o indivíduo fica sempre evitando fazer ações e práticas por causa da opinião de outros sobre si. Caim era alguém religioso, com uma grande demanda de reconhecimento, que queria fazer ofertas com base em seus méritos pessoais, no entanto, rejeitava a luz do Criador. Nesse sentido, achava que era autossuficiente, mas no fundo tinha um profundo ódio do outro, pelo que achava que merecia uma recompensa ou compensação do mundo. Quando entendemos o nosso valor e nos integramos, podemos olhar o outro como semelhante. Nesse sentido, não esperamos receber do mundo, mas compartilhar a luz do Criador com todos.




    Quando olhamos para dentro percebemos que a nossa riqueza está dentro de nós. Nesse sentido, não há apego a nada fora. Por isso, a única riqueza que existe é a centelha que recebemos do Criador. Os que fazem da riqueza algo no exterior perderão as suas almas. Por isso, o amor ao dinheiro, em uma sociedade monetizada, é a raiz de todos os males. Quando estamos desintegrados, a nossa relação com o dinheiro é prejudicial, porque objetificamos a nós mesmos e as pessoas à nossa volta, vivendo de comparações e perdendo a paz na alma e no corpo.




    Jesus nos ensina que escândalo é aquilo que mata o eu autêntico das pessoas. Nesse sentido, quantos pais, cuidadores, professores e mestres espirituais têm destruído nossas crianças com julgamentos, não dando espaço para as suas emoções, mas criando-as com gritos e surras que tiram a capacidade de conexão interior de cada uma delas. Precisamos retornar ao nosso eu autêntico, à nossa centelha divina, a partir de um profundo olhar interior. Aqueles que adentram a consciência não provam da morte, mas entram na eternidade a partir dessa vida, podendo ser felizes a partir dessa experiência que começa na terra. O corpo falece, mas a alma parte para a eternidade. Não somos amados pelo que fazemos ou deixamos de fazer, mas pela nossa essência; o amor é, assim, incondicional. O encontro consigo produz uma certeza de suficiência e, ao mesmo tempo, estamos abertos ao toque de alma a partir da relação com o outro.




    Enquanto estivermos desintegrados, a nossa prioridade deve ser a nossa reestruturação interna, pelo que de que adiantaria “ganharmos o mundo” e perdermos a nossa alma? Nesse sentido, qualquer conquista em um estado desintegrado é inútil. Além disso, só podemos, de fato, impactar efetivamente as pessoas que estão à nossa volta quando passamos pelo processo de transformação interior.


  




  

    Código 3




    A terra dos nossos desejos!




    A nossa alma é composta por desejos; eles são o motor que permite que vivamos plenamente em uma interação entre corpo e alma. Quando olhamos para o povo de Israel no deserto em busca de uma terra prometida, vemos que a maior parte deles não entendeu que esta era um estado de alma onde há paz interior e desejo de compartilhar. A terra prometida é o lugar dos nossos desejos, da conexão com a vida que pulsa em nós. Sem a conexão com os nossos desejos, acabamos sendo dominados por eles, pelo que perdemos a capacidade de escolher, de decidir, de tomar, de fato, decisões alinhadas com a nossa identidade.




    O olhar profundo para a alma é necessário para que possamos alcançar novamente a liberdade, principalmente quando não recebemos o olhar de alguém que poderia ter reconhecido o nosso valor e os nossos desejos. Precisamos de uma reestruturação interna para que possamos titularizar os nossos desejos e criar, assim, uma restrição de receber para compartilhar. Nesse sentido, somente conseguimos receber a luz do Criador quando nos ajustamos internamente e nos igualamos à sua natureza de compartilhamento.




    Muitos de nós fomos criados em ambientes rígidos, onde não havia espaço para sermos nós mesmos. Nesse sentido, desfazer essa estrutura interna é algo que a nossa alma clama, ainda que isso apareça até mesmo em nossos sonhos. A nossa alma sonha em retornar ao nosso estado original e primeiro, de amor e apropriação de nossos desejos. Integrar-se tem a ver com o reconhecimento de tudo aquilo que é nosso, sem moralização. Nesse sentido, desejos de posse, reconhecimento, poder e prazer devem ser apropriados; tudo isso é parte daquilo que é humano.




    A terra prometida é o lugar do leite e do mel, ou seja, o lugar onde o compartilhar e a paz interior fazem parte da nossa estrutura interna. O verdadeiro espaço que buscamos é o imaterial encontrado no tempo presente através do encontro com a nossa centelha divina, que é eterna. Enquanto Nicodemos achava que precisava nascer fisicamente no espaço, Jesus ensina que o novo nascimento se dá no tempo, pelo que tocamos a eternidade a partir do encontro com o presente. O inconsciente humano nos torna prisioneiros do passado e do futuro, mas a consciência está no presente.




    Quando Moisés deixa de entrar na terra física de Canaã, fica evidente que Deus queria mais uma vez ensiná-lo e lembrá-lo de que a terra prometida estava dentro da sua alma. É o lugar dos seres despertos, que despertaram de um profundo sono da alma, que perceberam que caminhavam em um mundo superficial e restrito ao material, pelo que agora desejam algo maior e transcendente, ansiando pela luz do Criador, que é o único alimento capaz de suprir de fato as necessidades da alma humana. Aqueles que têm a luz e estão conectados com os seus desejos conseguem perceber para além do campo da visão, das dificuldades aparentes e dos desafios. Adquiriram a certeza nas decisões do Criador, pelo que entendem que mesmo as maiores dificuldades podem servir para que haja aprendizado e uma nova modelagem de alma, a qual permitirá o alargamento do recipiente humano e maior compartilhamento da luz do Criador.




    A queda humana se dá quando o primeiro casal não reconhece o desejo de merecimento. Nesse sentido, percebemos que o inconsciente humano já estava desde o princípio no ser humano, pelo que integrar-se era algo que deveria ser feito continuamente. No entanto, após a queda, há uma espécie de estilhaçamento, onde o inconsciente agora é marcado por culpa e vergonha pelo erro. Retornar à responsabilidade é fundamental e somente possível pela integração interna, o que permite que a culpa saia e que sejam restauradas as relações humanas e a relação com o Criador. No meio religioso, quando se fala de queda, logo se deduz que alguém cometeu algum erro por meio de suas ações. No entanto, ninguém cai de fato por meio de ações externas; o cair é um estado de alma. Aquele que está integrado internamente está de pé e, ainda que cometa um erro por meio de suas ações, continua de pé e ainda mais forte, porque sempre aprende com os seus erros e se integra cada vez mais.




    Quando deixamos o orgulho de lado, podemos entender que Deus não quer as nossas obras; Ele deseja as nossas almas. Ele deseja relacionamento, algo verdadeiro, que admite erros e falhas no percurso, mas que é genuíno. Somente quando nos conectamos aos nossos desejos podemos, de fato, nos relacionar com o Criador sem interesse, sem garantias e sem barganha.




    Ao olharmos os mandamentos dados por Moisés ao povo, percebemos que atrás de cada “não” existe um desejo a ser reconhecido: desejo de matar, desejo de roubar, desejo de se apropriar, desejo de mentir, desejo de enganar, desejo de desrespeitar e vários outros. Assim, cada “não” se liga mais à necessidade de reconhecer o desejo do que efetivamente de não praticá-lo. Aqueles que obedecem aos mandamentos por interesse, de maneira formal, não são conhecidos pelo Criador, a exemplo do jovem rico, a quem Jesus surpreende quando testa o seu desejo de posse. Ele achava que cumpria todos os mandamentos, mas os seus desejos não eram reconhecidos e, por isso, o dominavam.
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